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NOVO PDM

Moradores de Domingos Martins vão pressionar Câmara
Eles são contra as
emendas que acabam
com as delimitações de
zoneamento urbano

MoradoresdeDomingos
Martins, município da Re-
gião Serrana do Estado,
prometem pressionar os
vereadores no segundo
turno de votação do Plano
Diretor Municipal (PDM),
amanhã.Eles sãocontraas
emendas que acabam com
as delimitações de zonea-
mento urbano.

O protesto será realiza-
do na frente da Câmara a
partir das 18h, uma hora
antes de a sessão começar.
“As emendas são absur-

das, e a cidade não tem in-
fraestrutura de água, es-
goto e rede elétrica para
suportar as mudanças que
virão com elas”, reclama a
comerciante e moradora
Ana Eliza Wernersbach,
umadasorganizadorasda
manifestação.

EMENDA
As 40 emendas aprova-

das em primeiro turno re-
vogamartigosdoPDMque
está pronto desde 2009,
quando foi submetido a
duas audiências públicas.
Durante dois anos, passou
por finalização e revisão
até ser apresentado na Câ-
mara em 2012.
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Moradores fizeram placa para mostrar sua indignação

AÇÃO

Vitória vai à Justiça para acabar
com taxa de marinha na cidade
Prefeito quer mesmo
benefício concedido às
capitais de Santa
Catarina e Maranhão

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

Uma nova ação na Justiça
foi proposta pela Prefeitu-
ra de Vitória para pôr fim à
cobrança das taxas de ma-
rinha no município. O pro-
cesso baseia-se em deci-
sõesdaJustiçaFederalque
beneficiou outras duas ca-
pitaisbrasileiras:Florianó-
polis, em Santa Catarina, e
São Luís, no Maranhão.

As duas cidades, segun-
do o prefeito Luciano Re-
zende, guardam seme-
lhançascomVitóriaporse-
rem capitais, situadas em
ilhas costeiras. Ambas va-
leram-se dessa condição
para garantir o benefício
pautadas em uma emenda
à Constituição, de 2005.

AexpectativadeRezen-
de é de que Vitória receba
omesmotratamentodado

às outras duas capitais.
“São dois casos concretos
de jurisprudência que po-
dem nos favorecer”, assi-
nalou o prefeito.

DIFICULDADES
Oproblemaéquejáexis-

tem divergências em rela-
çãoàmesmaemendacons-
titucional, com interpreta-
ções favoráveis à União, no
sentido de manter as taxas.
Para evitar que isso ocorra,
pondera Luciano, será ne-
cessária uma união de to-
dososmunicípios,oquees-
tá sendoviabilizado juntoà
Frente Nacional dos Prefei-
tos (FNP).

Umdossiêsobreoassun-
to foi entregue ontem ao
presidentedaFNP,oprefei-
todePortoAlegre,JoséFor-
tunatti.“Acreditoquepode-
remos contar com o apoio
da FNP, que tem encampa-
do uma série de listas favo-
ráveis aos municípios”,
ponderou Rezende.

Donos de mais de 40 mil

imóveis em Vitória, locali-
zados em 50 bairros, são
afetados pela cobrança de
taxas de marinha. Muitos
nemconseguiramaregula-
rização de seus registros e
permanecem na condição
de ocupação, o que impede
até a obtenção de financia-
mentos imobiliários.

Essa condição afeta até
imóveis da própria prefei-
tura. “Há situações que im-
pedem até o atendimento
rápido das demandas da
população, uma prova de
que essas taxas represen-
tam uma agressão ao cida-
dão”, afirma Rezende.

RICARDO MEDEIROS

Sonho X realidade
Para a poeta Carmem
Vervloet, o fim das
taxas de marinha é um
sonho para muitos
moradores da cidade
de Vitória.

“Além das taxas anuais, até na hora da
venda do imóvel temos que pagar um
percentual à União. Cobram até de quem
está bem longe do mar. Um absurdo!”
—
CARMEM VERVLOET, moradora da Praia do Canto

—

“Vamos para
Câmara com
bastante gente
para ver se
entendem o que
o povo quer”
—
ANA ELIZA
WERNERSBACH
MORADORA

IMPACTO

40 mil
imóveis
São afetados pela
cobrança das taxas
de marinha em Vitória.

Com as modificações,
nãohádelimitações sobreo
queseriaárearuralouurba-
na, permitindo inclusive
grandes construções em re-

giões verdes como a Pedra
Azul. “Seoplano forvalida-
do como está, vamos entrar
com uma ação anulatória,
porque há uma série de ir-
regularidades”, diz o advo-
gado Otávio Guimarães,
que está prestando orienta-
ção jurídica aos moradores.

Entreasmaiorespolêmi-
cas está a possibilidade de
construir prédios de até se-
te andares e a não obriga-
toriedade de fazer estacio-
namento nas edificações.

Em um evento no Face-
book criado para convidar
a população a manifes-
tar-se já havia 291 confir-
mações até a tarde de on-
tem. (Carla Sá)
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